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O amor que nos une guiou a minha vida. 

			Esse é o sentimento que tenho por aquele 

			a quem dedico esta obra: meu pai.
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			Prefácio

			Desde pequena, meu sentimento pelo meu pai sempre foi de admiração, por isso decidi escrever esta obra. No contexto familiar, existem, para mim, dois tipos de homens: aqueles que esperam uma vida fácil, com poucas perspectivas e baixo entusiasmo, e existe o meu pai… um homem de coragem e determinação. 

			Tenho orgulho de ser quem sou. Poderia ter nascido em qualquer família do estado de Minas Gerais e ter sido filha de qualquer casal que, na época, buscava constituir uma família. Às vezes, me pego pensando: como será que Deus escolhe os filhos que irão pertencer às famílias em formação na Terra? Será que Deus escolhe dar de presente os filhos ou escolhe presentear os filhos com os pais? Bom, eu, como mãe de três filhos, um menino e duas meninas, entendo que eles são meu maior presente de Deus. 

			Ao mergulhar na jornada de contar a história do meu pai, Antônio Pedro, percebo que cada filho é uma bênção única, destinada a moldar e ser moldada pela família em que nasce. Assim como meu pai forjou sua própria trajetória, creio que cada um de nós é dotado de talentos e potenciais únicos, prontos para serem descobertos e cultivados ao longo da vida. É com esse sentimento de gratidão e admiração que inicio esta narrativa, dedicada a celebrar não apenas a vida de um homem extraordinário, mas também a beleza e o mistério das conexões familiares que nos tornam quem somos.

			Sou filha de um homem autodidata com talentos fabulosos, alguns sutis e não vistos a olho nu, percebidos somente por olhos sensíveis. Outros talentos são perceptíveis e altamente inspiradores. Ao olhar para a vida do meu pai, vejo além das aparências, descobrindo um universo de habilidades que o tornam um verdadeiro gênio multifacetado. Sua jornada é uma sinfonia de engenhosidade, paixão e determinação, na qual ele se revela como um mestre das artes da engenharia, docência, arquitetura e inovação. Permitam-me contar-lhes a história deste homem notável, cujo legado transcende o tempo, inspirando as pessoas a tornarem sonhos realidade.

			Na história singular do papai, reconheço um homem talentoso que ultrapassa as fronteiras das profissões convencionais. Como um engenheiro visionário, ele ergueu os alicerces de sua empresa com a mesma engenhosidade com que um arquiteto esboça os planos de uma majestosa construção. Seus conhecimentos práticos, adquiridos na labuta diária, foram moldados com a precisão de um professor dedicado, transmitindo sabedoria aos que sempre estiveram presentes em sua vida.

			Como um arquiteto da própria sorte, papai esculpiu o seu destino com as ferramentas da coragem e da resiliência. Como autodidata, ele aprendeu os segredos da mecânica e da gestão empresarial, transformando desafios em oportunidades de aprendizado. Sua mente inquisitiva e a sua sede insaciável por conhecimento o conduziram por caminhos desconhecidos, pelos quais ele se revelou um mestre da técnica e um hábil inventor, desbravando novos horizontes na indústria mecânica.

			Como um gênio inspirador, construiu máquinas e realizou sonhos. Seu legado vai além das engrenagens que movem as máquinas; a força de sua história está nas lições de perseverança, criatividade e coragem que ele plantou e permanece regando, com tantas sementes de sabedoria para as futuras gerações. 

			Antônio Pedro é a personificação da força do espírito humano, capaz de superar todas as adversidades e transformar o impossível em realidade. Sua história é um testemunho vivo de que, com determinação e paixão, podemos construir um mundo de infinitas possibilidades.

			Com amor ao meu pai,

			Sandra Maria da Silva

		

	
		
			Apresentação

			Olá!

			Quem quer que você seja, eu sei exatamente o que lhe aguarda nas páginas a seguir: uma história de amor e admiração. Nas páginas da vida de Antônio Pedro, cada desafio foi uma tela em branco na qual ele pintou a coragem de seguir adiante e manteve a determinação de nunca desistir dos seus objetivos.

			A inspiração para esta obra nasceu do entusiasmo em revelar a beleza singular que há nas trajetórias de vida e, a partir disso, instigar as pessoas a refletirem sobre suas escolhas, despertando nelas o desejo de optar por caminhos que deem mais sentido à própria existência.

			O anseio por uma vida significativa está intrinsecamente ligado à persistência neste propósito: viver com mais sentido e ser integralmente mais realizado(a), mesmo diante dos desafios. Assim, você perceberá o sentido que há na crença inabalável e no investimento integral em um sonho que só você consegue visualizar, afinal, ele é seu!

			Nas próximas páginas, você encontrará mais do que uma narrativa de vida. Este livro é um guia de como é possível avançar rumo aos seus objetivos sem nunca desistir do seu propósito de vida, pois acreditamos que, quando se trata de sonhos, não há espaço para vitimizações.

			Este é um relato original e autêntico, construído por mentes e corações unidos por um objetivo em comum: honrar a vida! Quando corações se unem em prol de um propósito, não há duplicatas. Assim, a singularidade de uma história repleta de vivacidade tomará conta da sua leitura.

			Você encontrará, também, realidades que lhe proporcionarão percepções valiosas sobre como é possível viver verdadeiramente: com os pés no chão e o coração guiando cada um dos seus passos.

			Já deve ter ouvido por aí que a vida é feita de escolhas, certo? Pois bem: você pode optar por ler este livro sem grandes expectativas, movido(a) apenas pela curiosidade. Ou pode escolher lê-lo com entusiasmo e o coração aberto. E, então, qual será a sua escolha para as próximas páginas? Espero que seja a mesma que a minha: se inspirar!

			Fernanda Costa de Oliveira

		

	
		
			Introdução

			A história do meu pai se assemelha a de tantos outros brasileiros, feita de suor, esperança e uma busca incansável por dias melhores. E, como muitas outras, é uma narrativa marcada por desafios e superações. O que a torna especial e lhe confere brilho próprio não é a descoberta de algo extraordinário, mas a maneira única como ele enfrentou as dificuldades, com uma coragem serena e uma perseverança que nunca se deixou abater.

			Perseverar, para mim, não é apenas uma palavra; é um legado que carrego no coração, um valor que herdei de meu pai e que molda a minha vida a cada dia. Ele me ensinou que perseverar vai além de resistir: é a oportunidade que temos de trabalhar para transformar realidades. Cada passo, por menor que fosse, sempre foi uma oportunidade de construir algo maior, algo que realmente fizesse sentido.

			A vida do meu pai é um verdadeiro tesouro de sabedoria. Sua trajetória pessoal e profissional é uma prova viva de que a dedicação e a persistência podem dar forma aos sonhos mais ousados. A cada dia ao seu lado, aprendo com seus exemplos e compreendo como a transformação começa na inspiração. E ele é a minha fonte mais profunda de inspiração.

			Neste livro, convido você a mergulhar nesta jornada especial: a história de um homem de origem humilde que se tornou um líder respeitado. A cada obstáculo superado, meu pai construiu um legado que transcende o tempo. Determinação, disciplina e foco foram os alicerces de sua vida. Ele sustentou o sonho de uma empresa, construiu uma família com amor e cultivou um futuro com esperança. Cada página deste livro é impregnada de perseverança, cada linha ressoa a sua coragem e cada palavra ecoa a determinação de um homem que, com suas mãos calejadas e um espírito indomável, transformou sonhos em realidade.

			[image: ]

			Quem papai se tornou!

		

	
		
			A jornada da coragem silenciosa

			Como o trabalho e a fé moldaram a vida do meu pai

			capítulo 1
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			As lembranças que guardo da minha infância são como flores delicadas que desabrocham em um jardim de memórias. Cada pétala desse jardim revela a história singular de um pai que, em sua simplicidade, era extraordinário. O tempo, com o seu jeito suave de levar algumas dessas lembranças, não conseguiu apagar o brilho das que mais marcaram a minha vida. Papai era uma presença constante, um alicerce sobre o qual construí os primeiros passos da minha história. Um homem cuja seriedade era tão sólida quanto às paredes de nossa casa, mas que escondia um coração pulsante de amor. Naquele tempo, eu o observava com a admiração silenciosa de quem aprende a ler os sinais nos pequenos gestos. Seus olhos, janelas para um mundo de sabedoria e cuidado, falavam mais do que qualquer palavra poderia dizer. Eles me guiaram, me ensinaram a compreender quando era hora de silêncio e quando era momento de ousar. E, assim, fui descobrindo que, por trás daquela expressão firme, havia um amor profundo, um amor que se revelava em detalhes que só o coração de uma filha poderia perceber.

			Papai sempre foi um homem de poucas palavras, mas os seus gestos carregam o peso de gerações, de uma vida construída com suor e perseverança. Ele me ensinou, e ensina até os dias de hoje, que a verdadeira honra não está em palavras grandiosas, mas nas ações diárias, na forma como tratamos os outros, na dedicação ao trabalho e na coragem de enfrentar os desafios sem perder a fé. Essas lições se enraizaram em mim, formando a base sólida na qual me inspirei para construir a minha vida.

			Lembro-me com ternura dos dias da minha infância, quando o amor entre meu pai e eu era tecido em gestos simples, mas profundos, como se cada toque entre nós fosse uma melodia suave que ecoava em nossos corações. Papai era um homem introspectivo, mas suas ações falavam por ele. Não era necessário pedir, pois ele sempre estava ali, presente de maneira silenciosa e constante, pronto para me envolver em seus braços acolhedores e me agraciar com um beijo suave na bochecha, um gesto que falava mais do que qualquer palavra poderia expressar.

			Recordo-me, como se fosse ontem, de um desses momentos que ficaram gravados em minha memória como um tesouro precioso. Quando criança, papai tinha o hábito carinhoso de brincar com sua barba contra o meu rosto ou me presentear com uma mordida delicada na bochecha, que mais parecia um carinho disfarçado de brincadeira. Eu ficava feliz com suas brincadeiras e demonstrava alegria com um sorriso, porque era possível perceber claramente a felicidade estampada em seus olhos nesses momentos. À medida que fui crescendo, percebi que aqueles gestos simples e carinhosos eram a linguagem silenciosa do amor que papai tão habilmente cultivava em nosso lar. Era nesses pequenos momentos que todo o amor que ele sentia por mim se revelava, criando laços invisíveis que nos uniam cada vez mais. O toque áspero da barba de meu pai em minhas pequenas bochechas, aquele gesto peculiar que ele tanto gostava, se transformou em uma das mais ternas e significativas memórias da minha infância, uma prova do amor profundo que sempre nos uniu e que, com o tempo, se tornou um símbolo do nosso afeto. Cada sorriso e cada brincadeira, na verdade, eram os tijolinhos que, cuidadosamente, ele colocava para construir uma base sólida de nossa relação.

			Com o passar dos anos, essas lembranças se tornaram ainda mais preciosas. Cada vez que penso nelas, percebo que o amor do meu pai era como uma árvore frondosa, cujas raízes se aprofundavam silenciosamente, buscando a terra fértil da nossa convivência diária. E foi nesse solo fértil, regado pela sua presença protetora, que cresci e floresci, à sombra dos seus exemplos. Essas memórias aquecem o meu coração e me lembram de que o verdadeiro legado de meu pai se encontra nas pequenas coisas – na ternura de um toque, no calor de um abraço, no carinho de uma barba áspera contra a pele macia. E é nessa herança de simplicidade e amor que continuo a me inspirar, encontrando forças para seguir em frente, sempre guiada pelos valores que ele tão cuidadosamente me ensinou.

			Nos dias de hoje, posso reviver alguns desses momentos por meio da convivência do papai com as minhas filhas. Isabela, minha filha mais nova, por exemplo, a quem ele carinhosamente chama de Belinha, reage da mesma forma que eu reagia na minha infância quando o papai brinca com ela. Seus olhos brilham com a mesma alegria inocente, e um sorriso doce ilumina o seu rosto quando o avô se aproxima para brincar, mesmo que, às vezes, a barba dele ainda seja espinhosa. É como se aqueles gestos que um dia me ensinaram tanto sobre o amor agora estejam sendo transmitidos para a próxima geração, criando um elo atemporal que transcende os anos, conectando-nos através do tempo com um vínculo que jamais se desvanece. 

			Enquanto observo essas interações, o ciclo da vida se revela diante de mim, como uma dança contínua entre passado, presente e futuro. As risadas de Belinha e Bibia, como elas gostam de ser chamadas, misturam-se com as memórias da minha própria infância, e vejo como o amor que um dia recebi se reflete nos olhos das minhas filhas. Em meio a esses momentos especiais, sinto que estou testemunhando algo maior do que eu mesma – uma conexão que vai além das palavras, um laço que o tempo não consegue enfraquecer. É nesse entrelaçar de afeto, nesse compartilhar de gestos amorosos que vejo a verdadeira essência da vida: o amor que o papai plantou em mim floresce agora em minhas filhas, crescendo com a mesma força, com a mesma profundidade. Já com o Gabriel, o meu primogênito e primeiro neto do papai, a forma de afeto era diferente, mas não menos intensa e importante. 

			O legado de carinho e ternura continua pulsando com a mesma intensidade, perpetuando-se no coração daqueles que têm o privilégio de vivê-lo. É muito relevante também citar o avô-professor, pois, de acordo com a Beatriz, ele é um ótimo professor de matemática. Com toda sua simplicidade, ele tenta nos ensinar a “prova dos nove”. Quem aí sabe dessa? 

			Em meio a essas lembranças cativantes, há também momentos de uma saudade suave, como a que sinto ao relembrar o dia do meu aniversário de oito anos. Foi uma ocasião especial, marcada por um bolo simples, compartilhado apenas entre a família, em um ambiente íntimo e acolhedor. No entanto, uma tristeza delicada envolve a recordação daquele dia: a ausência do meu pai, que não pôde estar presente por conta de suas obrigações no trabalho. Mesmo tão jovem, eu já compreendia, de forma intuitiva, que essa ausência não era falta de amor, mas sim a manifestação mais profunda do seu compromisso em nos prover e em nos oferecer o melhor que ele poderia. 

			[image: ]

			Aquele aniversário se tornou uma memória de significado: um símbolo do sacrifício silencioso que meu pai fez todos os dias para alcançar os seus objetivos e sustentar a nossa família. Ele trabalhou incansavelmente, com uma dedicação que não conhecia limites e, embora eu tenha sentido a sua falta naquele dia importante para mim, a sua ausência também significou uma expressão do amor que nutria por nós. Hoje, como mulher, mãe e profissional atuante, compreendo plenamente o valor daquele sacrifício. Vejo em mim esforços do papai e a materialização do amor verdadeiro, aquele que não se mede em palavras, mas em ações concretas, em escolhas difíceis, porém feitas com o coração. 
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			Meu aniversário de oito anos. 
Eu, mamãe, Danielle e Jacqueline (quem fez o registro fotográfico).

			A ausência daquele aniversário representou, na verdade, a presença constante do papai em minha vida, pois os momentos de falta eram o reflexo de um homem que dedicou sua existência a nos proteger e nos guiar. Por isso, ao relembrar esse dia, sinto respeito e gratidão por tudo que ele fez por mim. Os momentos de ausência eram, na verdade, o seu esforço para edificar um lar. O trabalho de meu pai, mesmo que o tenha afastado da família em alguns momentos, sempre foi a expressão mais pura do seu amor e de sua determinação em construir algo duradouro para aqueles que ele ama. Ele é o alicerce sobre o qual crescemos. A cada hora extra no trabalho, a cada noite longe de casa, ele estava construindo o futuro que tanto desejava para nós – um futuro de segurança, conforto e possibilidades.

			Na época da escola, sempre que era possível, papai se fazia presente. Sua presença iluminava o ambiente, transformando qualquer evento em algo memorável. As festas juninas, por exemplo, eram especiais, e eu aguardava ansiosa por aqueles dias em que ele, sorridente e orgulhoso, estava lá para me ver brilhar como a rainha da pipoca, algumas vezes. Embora a sua rotina muitas vezes o mantivesse longe, essas ocasiões eram preciosas porque, apesar de todas as dificuldades, papai encontrava uma maneira de estar presente naquilo que realmente importava: na nossa educação e no nosso crescimento como seres humanos. Papai é um homem de princípios e fez questão de incutir em mim valores que formaram a base da minha vida. Ele ensinou a importância do respeito pelos mais velhos, da honestidade nas pequenas coisas e da dedicação aos estudos, sabendo que a educação era uma valiosa oportunidade. Suas expectativas eram claras e justas: boas notas não eram apenas uma meta, mas uma obrigação. Por essas atitudes, compreendo que ele sabia que o conhecimento era o caminho para um futuro melhor. E, olhando para trás, vejo como estava certo. Seus conselhos eram a sua forma de nos preparar para o mundo com a força e a integridade que ele tanto valorizava.

			Os princípios que, na infância, pareciam quase intuitivos, revelam-se agora como os verdadeiros tesouros que ele me legou. Cada ensinamento transmitido e conselho oferecido foram fundamentos essenciais na edificação do meu caráter. Percebo que o que ele semeou em mim continua a florescer e a guiar as minhas decisões e os meus passos. Papai, com o seu exemplo de sabedoria silenciosa, permanece como uma luz a iluminar o meu caminho, a base sobre a qual construo os meus sonhos e fortaleço o legado que carrego com tanto orgulho. Enquanto continuo a trilhar a minha jornada, sinto a presença dele em cada realização, como um suave sussurro de orientação que nunca se apaga. Os desafios que enfrento e as vitórias que alcanço carregam em mim o reflexo da sua força e da sua obstinação. Além da inspiradora educação, ele me agraciou com ferramentas valiosas para construir a minha vida com honra e dignidade. 

			Seu legado não se mede em bens materiais, mas sim em suas lições de sabedoria plantadas em meu coração. O verdadeiro tesouro que ele me proporcionou, e ainda proporciona, é a certeza de que, com trabalho árduo, integridade e fé, podemos superar qualquer obstáculo. E é com essa certeza e com o amor profundo que sinto que continuo a seguir em frente, honrando cada passo que ele deu antes de mim e carregando em meu peito o legado de um homem, para mim, extraordinário.
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			O olhar simples, mas profundo como o oceano.

			Além das máquinas: um referencial de coragem e inspiração 

			Desde a tenra idade, fui iniciada nos mistérios e desafios do mundo do trabalho, guiada pelo exemplo e pela dedicação inabalável do meu pai. Os nossos dias juntos na empresa representam mais do que uma rotina: são para mim a celebração da união entre mentor e aprendiz. Sempre encarei a minha jornada na empresa do meu pai como uma escola de profundos aprendizados sobre esforço e dedicação. Quando criança, por exemplo, em vez de sonhar com outras profissões, eu me via imersa no ambiente familiar da fábrica. Ali, entre máquinas e papéis, encontrei a minha vocação, o meu propósito. Cada desafio superado, cada conquista celebrada eram uma prova da nossa capacidade de sermos não apenas pai e filha, mas também colegas, parceiros de negócios, aliados na jornada da vida. Já na fase adulta, enquanto eu buscava o meu próprio destino, optando pelo campo das ciências contábeis em vez da engenharia mecânica, papai sempre foi o meu guia e o meu apoio incondicional. Seu exemplo como líder vai além dos números. Para mim, sempre foi uma grande inspiração a sua seriedade e o seu respeito diante de clientes e a maneira como ele se relacionava com cada indivíduo dentro da empresa.
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			Minha referência de trabalho desde a infância.

			Papai, com sua visão, definiu realidades e as moldou com sabedoria e compaixão. Ainda hoje, ao adentrar os corredores da empresa, minha mente se enche de lembranças que moldaram a minha história e a trajetória da própria empresa por meio das mãos do meu pai. Ele me ensina a cada dia que o verdadeiro sucesso não reside apenas nos números frios, mas na capacidade de contribuir com uma história de propósito para melhorar a nossa vida e motivar aqueles que estão ao nosso redor. Enquanto sigo o meu próprio caminho, encontro em meu pai um exemplo a ser seguido. Ele é para mim um farol de inspiração, iluminando a jornada em meio às incertezas e aos desafios da vida. A nossa ligação transcende os laços sanguíneos; é uma aliança forjada na paixão pelo negócio, na crença do potencial humano e na convicção de que juntos somos capazes de alcançar grandes feitos. Como ele costuma dizer: 

			“A IMIC não é apenas o meu porto seguro, é o lar de todos nós que compartilhamos o mesmo sonho de prosperidade.”

			“Na vida, muita gente sabe o que fazer, mas poucos são aqueles que realmente fazem o que sabem. Saber não é o bastante! É preciso que você entre em ação”. Essas palavras de Tony Robbins ressoam em minha mente enquanto revisito as páginas amareladas da memória, nas quais vejo o meu amado pai como uma figura imponente, um colosso de determinação forjado nas fundições do destino. Sua jornada, tal como um rio caudaloso, moldou-se pelas curvas sinuosas da vida, desbravando obstáculos e alcançando os recônditos mais profundos da existência. Ele construiu um legado de confiança e cooperação. Sua essência, marcada pela simplicidade e honestidade, permeia cada aspecto do trabalho, conquistando clientes, colaboradores e até mesmo concorrentes, todos inspirados pelo legado que ele construiu.

			Na vida do papai, houve muitos dias de glória, momentos em que sua força e perseverança conquistaram o impossível para nós. No entanto, também houve dias em que as lutas pareciam insuperáveis, quando o peso dos desafios ameaçava esmagar a alma. Aprendi com ele que são exatamente esses desafios que moldam o nosso caráter, que nos tornam mais fortes e nos aproximam da nossa essência mais verdadeira. Sinto muito orgulho da superação dos momentos difíceis, pois aprendi que as histórias de luta, por mais dolorosas que sejam, são também fontes de inspiração para quem busca uma vida de transformação. Afinal, é na dor dos momentos difíceis que encontramos a nossa maior fonte de força, que nos aproximamos ainda mais de Deus e do nosso propósito.
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